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Jorge Castanheira
Presidente da LIESA

Parceiros do Sucesso
A parceria entre a LIESA, os Go-

vernos Federal, Estadual, a Prefeitu-
ra do Rio e a iniciativa privada tem 
sido de grande importância para que 
as Escolas de Samba do Grupo Espe-
cial estreitem o vínculo com as suas 
comunidades, trazendo-as de volta à 
Avenida. 

Esse apoio tem sido fundamental 
para que cada agremiação consiga 
doar mais de duas mil fantasias a seus 
fi eis seguidores. Isso representa mais 
da metade do contingente, um total entre 18 e 
20 alas, cada uma com média de 100 fi gurantes 
- além das alas de bateria, baianas, crianças, co-
missão de frente, mestres-sala e porta-bandeiras, 
velha guarda e compositores.

A ajuda vai além do que nossos olhos conse-
guem enxergar. Abre uma gigantesca frente de 
trabalho nos barracões da Cidade do Samba, ge-
rando centenas de empregos diretos e indiretos 
entre os meses de setembro e março. Descortina 
novos horizontes para os jovens cidadãos das 
comunidades onde essas agremiações estão se-

diadas. Fomentam ofi cinas de arte e 
de atividades profi ssionalizantes na 
indústria do carnaval, além do in-
centivo à construção de novas qua-
dras de ensaios e vilas olímpicas, 
para a formação de futuros atletas.

Os resultados dessas parcerias 
são facilmente percebidos na Aveni-
da. As alas de melhor desempenho, 
colocadas em pontos estratégicos do 
desfi le, são integradas por sambistas 
das comunidades, que, normalmen-

te, não poderiam dispor de recursos para arcar 
com os custos dessas fantasias.

São pessoas que, durante boa parte do ano, 
abrem mão de sua vida particular para partici-
par de ensaios nas quadras e nas ruas, com um 
único objetivo: ajudar a sua Escola a fazer uma 
bela apresentação no Sambódromo.

Aos parceiros, o nosso reconhecimento; aos 
sambistas, o nosso agradecimento; e ao público, 
nossos votos de um grande Carnaval!
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Está chegando a hora de es-
quentar os tamborins. A partir 
de outubro, quando as esco-
las escolhem os sambas para o 
Carnaval, o movimento passa a 
ser contínuo nas quadras e nos 
barracões da Cidade do Sam-
ba, onde começa a confecção 
de fantasias e carros alegóricos 
que encherão o Sambódromo de 
cores e alegria nos desfi les de 
2011.

A escolha do samba-enredo 
é um momento sagrado para 
qualquer Escola de Samba. É o 
primeiro passo para um bom de-
sempenho nos desfi les. Quando 

o samba-enredo cai na preferên-
cia do público é um ponto extra 
para a agremiação, que tem a 
chance de atravessar a Sapucaí 
aclamada pelo carinho e empol-

gação do público das arquiban-
cadas.

Para os apaixonados pelo Car-
naval e admiradores dessa festa 
incomparável, é chegado o mo-
mento de acompanhar a progra-
mação das quadras, cada vez 
mais animadas a partir da defi -
nição dos sambas-enredos. Você 
vai poder ver de perto e sentir 
na pele como essas agremiações 
estão se organizando para a 
grande festa do início de março, 
na Marquês de Sapucaí.
Antonio Pedro Figueira de Mello
Secretário Especial de Turismo e
Presidente da Riotur

Está chegando a hora
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A LIESA está aguardando a as-
sinatura do contrato de prestação 
de serviços com a Prefeitura do 
Rio de Janeiro e a Riotur, com vis-
tas à organização dos desfi les no 
Sambódromo, no Carnaval 2011, 
para anunciar os procedimentos 
relativos à reserva e compra de 
ingressos dos desfi les das Escolas 
de Samba do Grupo Especial. Os 
desfi les ofi ciais acontecerão no 
Domingo, 06 de março; Segunda-
Feira, 07 de março; e Sábado das 
Campeãs, 12 de março.

De acordo com o cronograma 
elaborado pela Central LIESA de 
Atendimento, os pedidos de re-
serva de camarotes, encaminha-
dos através de fax, deverão ser 
feitos, provavelmente, em uma 
data da primeira quinzena de no-
vembro. Também através de fax, 
os pedidos de reserva de frisas 
serão enviados no mês seguinte, 

possivelmente em uma data da 
primeira quinzena de dezembro. 
Os valores dos ingressos de ca-
marotes e frisas poderão ser par-
celados em duas vezes.

Como aconteceu nos anos an-
teriores, os ingressos de arqui-
bancadas especiais e cadeiras 
individuais serão comercializa-
dos através de sistema eletrô-
nico, pelo telefone. Bastará os 
interessados ligarem para os 
números que serão divulgados 
oportunamente e escolherem os 
dias de desfi le e a quantidade 
de ingressos desejada, limitados 
em até quatro ingressos por dia, 
para cada CPF validado no aten-
dimento. A previsão é de que a 
venda desses ingressos aconteça 
em uma data da primeira quin-
zena de janeiro, que ainda será 
divulgada. O pagamento deverá 
ser feito em dinheiro na agência 

do Bradesco informada ao fi nal 
do atendimento telefônico.

De acordo com o estudo apre-
sentado, a venda de arquibanca-
das populares dos Setores 6 e 13 
(Apoteose) também deverá ser 
feita através do telefone, a exem-
plo do que aconteceu no Carna-
val passado. 

A tabela de preços será anun-
ciada logo após a assinatura do 
contrato e colocada à disposição 
do público no site ofi cial Liesa-
Net: www.liesa.com.br  .
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OUTRAS INFORMAÇÕES:
Central LIESA de Atendimento 
e Vendas
Rua da Alfândega, 25
lojas B / C – Centro
Tel.: (21) 2233–8151 
www.liesa.com.br

Contrato defi nirá venda de ingressos
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19 h   

Rocinha (C)
Alegria Z. Sul (C)   
Cubango (C)

   
Renascer (C) 

Santa Cruz (B)

            20 h    
-

São Clemente (B)  
Viradouro (B)   
Mocidade (B)   

Pilares (C)
Grande Rio (C)

Porto da Pedra (C)
Beija-Flor (C)

           22 h    
-

Salgueiro (C)
Imperatriz (C)

Tijuca (C)
União da Ilha (B) 

Mangueira (B)
Portela (B)

Vila Isabel (B)

Dia 
05 
06 
12 
13 
19 
20 
26 
27

Dia da Semana
Sábado    
Domingo 
Sábado    
Domingo 
Sábado    
Domingo 
Sábado    
Domingo

19 h   

Império Serrano (C)

Estácio (C)

Inocentes (C)

            20 h    
              -    
Império da Tijuca (B) 

São Clemente (C)
Mocidade (B)   

Porto da Pedra (C)
Vila Isabel (B)   
Imperatriz (B)

          22 h   
            -    
Salgueiro (C) 
União da Ilha (B) 
Mangueira (C) 

Portela (B)  
Grande Rio (C) 

Beija-Flor (C)
Teste de Iluminação e Som: Tijuca

Fevereiro de 2011

Janeiro de 2011

PROGRAMAÇÃO DE ENSAIOS TÉCNICOS NO SAMBÓDROMO
CARNAVAL 2011

Escolas em itálico – Grupo de Acesso A • Concentração: Balança Mas Não Cai (B) • Concentração: Correios (C)

Dia da Semana
Sábado   
Domingo
Sábado   
Domingo   
Sábado   
Domingo
Sábado   
Domingo

O calendário de ensaios téc-
nicos das Escolas de Samba dos 
Grupos Especial e de Acesso A, 
no Sambódromo, já está pronto. 
Cada agremiação do Especial 
ensaiará duas vezes e as do Gru-
po A, uma. A temporada come-
çará na noite do dia 9 de janeiro 
(domingo) e se estenderá até 27 
de fevereiro (domingo), quando 
a Unidos da Tijuca, campeã de 
2010, fará o teste de som e ilu-
minação da Avenida.

O diretor de Carnaval da 
LIESA, Elmo José dos Santos, 
informa que os ensaios srão re-
alizados sempre aos sábados e 
domingos, com as arquibanca-
das franqueadas ao público. 

Nas reuniões com os repre-
sentantes dos órgãos públicos 
serão acertados todos os deta-
lhes sobre o policiamento para 
as ruas vizinhas à Passarela do 
Samba, para a tranqüilidade do 
público. Equipes de manutenção 
estarão a postos para conservar 
a higiene dos banheiros. 

Os melhores
ensaios da Terra

Os grupos Deita e Rola, Re-
gente e Estrela Negra partici-
parão do tradicional Pagode da 
Marquês, que acontecerá aos 
domingos, logo após a apresen-

tação da última Escola, no palco 
montado em frente ao Setor 3. 
Vários nomes consagrados do 
samba carioca estarão presti-
giando.

Dia   
08  
09 
15 
16 
22 
23 
29 
30
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Ao som de cavacos e pandeiros, a inauguração da 
nova atração da Cidade do Samba acontecerá no 
dia 8 de novembro, abrindo as portas para um au-
têntico pagode de raiz.
O palco será montado no centro da praça coberta, 
mesas espalhadas ao redor, com o público partici-
pando diretamente do show. 
Para celebrar esses grandes encontros da família 
do samba, não poderiam faltar os petiscos mais 
tradicionais de nossos terreiros e a cerveja gelada, 
é lógico! 
A programação começará sempre às 18h30. De-
pois, chegarão os convidados especiais e as estre-
las da noite, acompanhados pelos melhores mú-
sicos do pedaço. É hora de dançar miudinho no 
fundo de quintal.

A Cidade do Samba 
agora é do Pagode também!
Cariocas da gema e de espírito, que gostam de mar-
car o compasso na palma da mão, estão convidados a 
assinar o ponto toda segunda 2ª feira de cada mês no 
“Botequim da Cidade do Samba”, pra beber da fonte.

Ao som
nova a
dia 8 d
têntico
O palco
mesas 
pando 
Para ce
do sam
tradicio
é lógico
A prog
pois, ch
las da
sicos d
fundo 
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SHOW DE ESTREIA:
8 DE NOVEMBRO: Arlindo Cruz e 
Moacir Luz. Abertura: Grupo
Regente.
Os próximos espetáculos aconte-
cerão nos dias 13 de dezembro, 
10 de janeiro e 14 de fevereiro, 
reunindo no palco e nas mesas a 
nata do pagode.
A proposta do Botequim da Ci-
dade do Samba é resgatar o cli-
ma dos pagodes que faziam a 
alegria dos fi nais de semana nos 
subúrbios da Cidade.
As últimas gerações de astros do 
samba do Rio de Janeiro passa-
ram pelos diversos pagodes de 
Irajá e outros tradicionais, como 
os do Cacique de Ramos e o da 
Tia Doca, em Madureira.
Zeca Pagodinho, Jorge Aragão, 
Arlindo Cruz, Almir Guineto, 
Sombrinha, Beth Carvalho, Mar-
quinhos de Oswaldo Cruz, o 
Grupo Fundo de Quintal e tantas 
outras estrelas começaram a bri-
lhar nessas reuniões informais. 
E agora espalham seus sucessos 
pelo país.
Venha, traga a família e convide 
os amigos. A casa é grande e dá 
para todo mundo.

• Cidade do Samba – Rua 
Rivadávia Correa, 60, Zona 
Portuária
Acesso pela Av. Rodrigues 
Alves, em frente ao Armazém 
11 do Cais do Porto
Amplo estacionamento

• Ingressos – R$ 10 (com 
direito a uma Devassa) 

• Informações: 
(21) 2213-2503 e 2213-2546 

“BOTEQUIM DA 
CIDADE DO SAMBA”
Dias 08/11, 13/12, 10/01 
e 14/02, a partir das 18 h

No Botequim do Samba, estrelas e público estarão juntos na praça coberta

O desafi o é resgatar os bons tempos do samba 
de raiz, mostrando toda a inventiva do carioca

Jorge Aragão,
Emílio,
Moacyr,
Arlindo e 
Alcione:
compromisso
com o samba
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A redução de 100 para 70 no nú-
mero mínimo de baianas, verifi -
cado nos itens de obrigações do 
Regulamento (Título II, Art. 26, 
item II), será a única alteração 
nas normas dos desfi les das Es-
colas de Samba do Grupo Espe-
cial para o Carnaval 2011. Apesar 
da redução, acredita-se que qua-
se todas as Escolas levarão para 
a Avenida alas formadas por 100 
baianas ou mais.

As mudanças implantadas no Car-
naval passado foram aprovadas e 
serão mantidas. Cada quesito será 
analisado por cinco julgadores; 
na apuração, serão descartadas 
as duas notas extremas (a maior 
e a menor), validando-se as outras 
três. Cada agremiação deverá se 
apresentar entre 65 minutos (tem-
po mínimo) e 82 minutos (máxi-
mo), com a obrigação de que to-
dos os seus segmentos também 

evoluam diante do Setor 3, no tre-
cho que antecede o primeiro mó-
dulo de julgamento.
Mais uma vez serão permitidos 
até seis elementos cenográfi cos 
sobre rodas (tripés), motorizados 
ou não, com até duas pessoas so-
bre eles.
Veja, a seguir, a ordem de apre-
sentação das Escolas de Samba, e 
horários previstos para a entrada 
na Passarela.

Como será o desfi le de 2011

INÍCIO DO DESFILE

Às 21 horas

Entre 22h05 e 22h22 

Entre 23h10 e 23h44 

Entre 00h15 e 01h06 

Entre 01h20 e 02h28 

Entre 02h25 e 03h50 

DOMINGO
06 de março

São Clemente

Imperatriz 

Mocidade

Unidos da Tijuca

Vila Isabel

Mangueira

Ordem

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

6ª

Conc.

B

C

B

C

B

C
Concentração: B - Lado do Edifício Balança Mas Não Cai; C - Lado do prédio dos Correios

SEGUNDA-FEIRA
07 de março

União da Ilha

Salgueiro

Portela

Grande Rio

Porto da Pedra

Beija-Flor 

CARNAVAL 2011
ESCOLAS DE SAMBA DO GRUPO ESPECIAL / ORDEM DE DESFILE

Baianas da Grande Rio homenagearam “Ratos e Urubus”, da Beija-Flor
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Porta-vozes da nossa cultura po-
pular, as Escolas de Samba se 
adaptaram à globalização de for-
ma criativa e levam para a Ave-
nida enredos que são facilmente 
entendidos em qualquer parte 
do planeta. Não é à-toa que os 
desfi les do Grupo Especial são 
transmitidos ao vivo para todo o 
território nacional e para mais de 
100 países no exterior. 
A odisseia pelo Planeta da Folia 
começa no Domingo, 6 de março, 
com a São Clemente mostrando, 
de forma bem humorada, que a 
Cidade Maravilhosa foi criada 
através de um decreto celeste ("O 
seu, o meu, o nosso Rio abençoado 
por Deus e bonito por natureza"). 
A Imperatriz contará a história da 
Medicina, indicando que o samba 
continua sendo o melhor remédio 
para todos os males ("A Impera-
triz adverte: Sambar faz bem à 
saúde"). A Mocidade apresenta-
rá a importância da agricultura 
para a humanidade, reportando-
se às diversas festas da colheita 
e destacando as que deram ori-
gem ao Carnaval ("Parábola dos 
Divinos Semeadores"). A Tijuca 
tentará o bicampeonato brin-
cando com o medo e os truques 

C
A
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que o cinema utiliza para causar 
arrepios na plateia ("Esta noite 
levarei sua alma"). A Vila Isa-
bel desfi lará os múltiplos signi-
fi cados que o cabelo possui para 
povos de diferentes culturas, não 
se esquecendo das marchinhas 
de Lamartine ("Mitos e Histórias 
Entrelaçadas pelos Fios de Ca-
belo"). A Mangueira encerrará 
a primeira parte do espetáculo 
homenageando Nelson Cava-
quinho, um dos mais inspirados 

poetas da Verde-e-Rosa ("O fi lho 
fi el, sempre Mangueira").  
A União da Ilha abrirá o desfi -
le de Segunda-Feira, 7 de março, 
acompanhando Charles Darwin 
em sua viagem à América do Sul, 
buscando respostas para ques-
tões que sempre inquietaram a 
Ciência ("O Mistério da Vida"). 
O Salgueiro fará um passeio ci-
nematográfi co pelo Rio de Janei-
ro, que já serviu de cenário para 

vários longa-metragens ("Sal-
gueiro apresenta: o Rio no cine-
ma"). Desfraldando velas pelos 
mares da História, enfrentando 
tempestades e ardilosos piratas, 
a Portela percorrerá os oceanos 
até desembarcar no centenário 
do Porto do Rio ("Rio, azul da cor 
do mar"). A Grande Rio revelará 
lendas e mitos que povoam a his-
tória de Florianópolis, guardada 
por bruxas que sempre a defen-
deram de inimigos e invasores  
("Y-Jurerê-Mirim - A Encanta-
dora Ilha das Bruxas - Um conto 
de Cascaes"). A obra e os perso-
nagens da escritora Maria Clara 
Machado ajudarão à Porto da 
Pedra provar que sonhos podem 
se transformar em realidade ("O 
sonho sempre vem pra quem so-
nhar..."). Para descrever a per-
sonalidade e contar a vida de 
Roberto Carlos, a Beija-Flor (“A 
Simplicidade de um Rei”) optará 
pelo caminho que sempre uniu 
o artista à legião de fãs: as suas 
canções. E encerrará o show do 
Carnaval 2011.
Nas páginas seguintes, acom-
panhe os enredos e informa-
ções sobre as 12 Escolas do 
Especial.

A volta ao mundo
em ritmo de SAMBA

O Maior Espe-
táculo da Terra se 
transformou num 
passeio pela cul-
tura universal

O Carnaval Carioca é uma vitrine do planeta 
apresentado de um jeito bem brasileiro.
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Domingo, 
06/03/2011
Desfi le: 21 horas
Concentração: 
Balança

Nomeado por Deus, o Conselho Delibe-
rativo da Criação Divina - formado por 
todos os santos, anjos e arcanjos - re-
cebeu a missão de criar uma cidade ad-
mirável, esculpida pela própria nature-
za. São Clemente e São Sebastião foram 
designados como responsáveis por esse 
inestimável patrimônio. Os navegantes 
fenícios foram os primeiros a visitá-la. A 
Família Real Portuguesa nela instalou o 

Império dos Trópicos. Mais tarde, vieram 
as reformas urbanas, que mudaram a ar-
quitetura do Centro, acompanhadas pelo 
surgimento de diversos movimentos mu-
sicais. O Rio de Janeiro sempre foi e será 
uma Cidade Maravilhosa.

Fábio Ricardo
Carnavalesco
Marcos Roza
Pesquisa e Texto

OBRA 
DIVINA
"O seu, o meu, o nosso Rio, abençoa-
do por Deus e bonito por natureza"
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Domingo, 
06/03/2011
Desfi le: Entre 22h05 
e 22h22
Conc.: Correios

“A Imperatriz adverte: Sambar faz 
bem à saúde”

Desde os tempos remotos, quando des-
cobriu nos vegetais elementos que cura-
vam doenças, o homem começou a 
desenvolver a arte de salvar vidas. Na 
Antiguidade, os males que afetavam o 
corpo eram atribuídos a castigos do Céu; 
assim como a cura era tida como gra-
ça de divindades. Na Grécia, a Medici-
na desenvolveu um progresso científi co, 
freado na Idade Média pelos dogmas da 

Igreja. Os avanços prosseguiram no Re-
nascimento e chegaram a resultados ina-
creditáveis com  o suporte da tecnologia. 
Povo festeiro, o brasileiro entendeu que 
a alegria é o melhor remédio para livrar-
se de todos os males.   

Max Lopes
Carnavalesco
Emanoel Campos Filho e Gabriel Haddad
Pesquisa e Texto

SANTO REMÉDIO
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Domingo, 
06/03/2011
Desfi le: 
Entre 23h10 e 23h44
Concentração: 
Balança

GRÃOS DE VIDA
“Parábola dos Divinos Semeadores”

Depois do degelo, um espetáculo de luz e 
calor fez com que uma vegetação exube-
rante surgisse em terras que eram cober-
tas pela neve. Nativos saíram de cavernas 
para festejar. Com o tempo, o homem 
aprendeu que dependia da agricultura 
para sobreviver. Diversas civilizações de-
senvolveram técnicas de cultivo que até 
hoje são praticadas. A cada colheita, ha-
via um motivo para se festejar. Foi assim 

no Egito, na Grécia e em Roma. Séculos 
depois, o Brasil também descobriu sua 
vocação agrícola; herdou tradições euro-
peias e, com elas, festas e folguedos que 
deram origem ao boi-bumbá, às festas ju-
ninas e ao Carnaval - uma fusão de come-
morações sagradas e profanas.

Cid Carvalho
Carnavalesco
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Domingo, 
06/03/2011
Desfi le: 
Entre 0h15 e 01h06
Concentração: 
Correios

O que leva o público ao cinema para vi-
ver momentos de angústia e pavor? A 
cada dia, ao redor do mundo, milhares 
de pessoas pagam para viver situações 
de tensão diante de cenas que transfor-
mam pesadelos em realidade. A devas-
tação da guerra extrapola os limites da 
Terra e também destroi partes de outras 
galáxias. Monstros precisam se alimen-
tar de criaturas humanas. O bem e o mal 
travam uma luta sem fi m, arrastando-

nos para um caminho sem volta. É lá 
que habita o maior de todos os medos: 
a morte. Mas são apenas truques e brin-
cadeiras de uma arte que possui a magia 
de fazer com que acreditemos no impos-
sível e no improvável.

Paulo Barros
Carnavalesco
Isabel Azevedo, Ana Paula Trindade 
e Simone Martins
Pesquisa e Texto

O MEDO NA TELA
"Esta noite levarei sua alma"
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Domingo, 
06/03/2011
Desfi le: 
Entre 1h20 e 2h28
Concentração: 
Balança

FIO DA MEADA
“Mitos e Histórias Entrelaçadas Pelos 

Fios de Cabelo
O cabelo possui valores simbólicos em 
diversas civilizações. Na Índia, explica a 
origem do Universo através da tecedura 
dos cabelos da deusa Shiva; na mitologia 
grega, materializa a vingança de Poseidon, 
transformando Medusa em uma górgona, 
trocando seus cabelos por serpentes. Len-
das e mitos se multiplicam, como os de 
Sansão e Dalila, e Rapunzel. No Brasil, es-

cravos escondiam ouro em pó entre os ca-
belos e com ele compravam a sua alforria. 
Lamartine Babo traduziu em marchinhas 
carnavalescas o charme das morenas, mu-
latas e ruivinhas.

Rosa Magalhães
Carnavalesca 
Rosa Magalhães e Alex Varela
Autores do Enredo
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Domingo, 
06/03/2011
Desfi le: 
Entre 2h25 e 3h50
Concentração: 
Correios

FOLHAS SECAS
“O fi lho fi el, sempre Mangueira”

Nelson Cavaquinho, um dos mais inspi-
rados compositores da Estação Primeira, 
completaria 100 anos em 2011. O poeta 
continua vivo na história Verde-e-Rosa e 
agora desfi lará em forma de enredo, com 
a sua vida contada em prosa e verso. 
Desde menino, dedilhava o cavaquinho, 
compondo sambas e choros. Por esta ra-
zão aproximou-se, um dia, de Cartola (o 

seu grande ídolo), Carlos Cachaça e Zé 
da Zilda. Foi quando o então soldado da 
Polícia Militar descobriu que a Mangueira 
era mais do que um bairro popular: era a 
extensão de sua casa. Mudou-se para lá e 
nunca mais saiu.

Mauro Quintaes e Wagner Gonçalves
Carnavalescos



22 ENSAIO GERAL

U
N

IÃ
O

 D
A

 IL
H

A
Pr

es
id

en
te

: N
ei

 F
ila

rd
i

Segunda-Feira, 
07/03/2011
Desfi le: 
21 horas
Concentração: 
Balança

DE ONDE VIEMOS?
“O Mistério da Vida”

Inspirados pelos ideais de Charles Darwin, 
um jovem naturalista, viajaremos a bordo 
do “Beagle” para fazer uma expedição de 
pesquisas ao longo da América do Sul. De-
sembarcaremos em lugares de rara beleza, 
catalogando vestígios de animais e vege-
tais para compreender a História da Vida. 
Analisando curiosas criaturas tentaremos 
chegar às nossas origens para saber de 

onde viemos. Sob a luz da Ciência, muda-
remos nossa concepção sobre o Universo, 
entendendo que não estamos separados 
do mundo natural. Todos nós fazemos 
parte da Árvore da Vida e temos o dever 
de preservá-la.

Alex de Souza
Carnavalesco
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Segunda-Feira, 
07/03/2010
Desfi le: 
Entre 22h05 e 22h22
Concentração: 
Correios

EM CARTAZ
“Salgueiro apresenta: O Rio no cinema”
O Rio de Janeiro será o pano de fundo para 
uma aventura cinematográfi ca, cercada 
de belezas e mistérios. Atlântida desapa-
recerá nas águas da Baía da Guanabara, 
carregando um tesouro. Dona Carlota Jo-
aquina e Madame Satã são personagens 
que se revezam na caça dessas riquezas. 
Carmen Miranda e Orfeu também se em-
penham na busca, que agora envolve per-

sonagens inusitados numa grande confu-
são: o King Kong foi pendurar-se na torre 
da Central do Brasil e o Homem Aranha 
deixou-se levar pelo Beijo da Mulher Ara-
nha. Em meio a uma revoada de araras 
azuis, tudo acaba em carnaval!

Renato e Márcia Lage
Carnavalescos
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Segunda-Feira, 
07/03/2011
Desfi le: 
Entre 23h10 e 23h44
Concentração: 
Balança

NAVEGAR É PRECISO
“Rio, azul da cor do mar”  

Céu e mar formavam um único azul, desa-
fi ando a coragem dos navegantes. As estre-
las indicavam o rumo, mas antes de partir 
na direção do desconhecido o homem pre-
cisava vencer o medo que havia dentro de 
si. Determinado, entendeu que monstros 
eram frutos de lendas. Partiu para trocar 
mercadorias, conquistar novos territórios e 
aprender duras lições. Enfrentou tormentas 
e piratas. Ao longo dos séculos, estreitou 

laços entre nações e inaugurou novas rotas 
comerciais. Essa viagem dedicará momen-
tos especiais às riquezas do litoral brasileiro 
e ao centenário do Porto do Rio de Janeiro, 
desaguando num mar de inspiração para 
todas as artes. 

Roberto Szaniecki
Carnavalesco
Marta Queiroz, Cláudio Vieira e Roberto Szaniecki
Autores do Enredo
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Segunda-Feira, 
07/03/2011
Desfi le: 
Entre 0h15 e 1h06 
Concentração: 
Correios

ILHA DA FANTASIA
 “Y-JURERÊ-MIRIM - A Encantadora 

Ilha das Bruxas (Um conto de Cascaes)”
Bruxas, feiticeiras, lobisomens, sete cuias, 
boitatás e mapinguaris surgem no meio de  
uma densa névoa. E em pleno Atlântico 
Sul, logo abaixo do trópico de Capricórnio, 
contracenando com um arquipélago de 
visão paradisíaca, existem lendas e mis-
térios de seres encantados que aprontam 
das suas para defender os seus domínios. 
Entre mangues, dunas e lagoas cercadas 
por um imenso mar azul, repousa Y-Jure-

rê-Mirim - uma ilha ocupada pela união de 
estranhos habitantes do Alto Amazonas e 
os índios locais, os Carijós. Povoada por 
histórias fascinantes cresceu Florianópolis, 
uma cidade apaixonada pelo Carnaval.

Cahê Rodrigues
Carnavalesco
Cahê Rodrigues, Lucas Pinto e Leandro Vieira
Pesquisa e Texto
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Segunda-Feira, 
07/03/2011
Desfi le:
Entre 1h20 e 2h221
Concentração: 
Balança

TEATRO INFANTIL
 “O sonho sempre vem pra quem 

quer sonhar”
Homenageando a escritora Maria Clara 
Machado, autora de inúmeras peças in-
fantis, o Tigre de São Gonçalo se propõe 
a fazer uma viagem através de sonhos 
que se transformarão numa deliciosa rea-
lidade. Essa caminhada começa ainda na 
infância da teatróloga, cercada por escri-
tores e poetas da grandeza de Drumond, 
Cecília Meireles, Eneida, Fernando Sabi-

no, Paulo Mendes Campos e Rubem Bra-
ga. Com criatividade, aprendeu a trans-
formar o cotidiano numa plataforma para 
vôos arrojados, fazendo com que outras 
pessoas também enxergassem e acredi-
tassem nos sonhos que estava propondo.

Paulo Menezes
Carnavalesco
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Segunda-Feira, 
07/03/2011
Desfi le: 
Entre 2h25 e 3h50
Concentração: 
Correios

APENAS ROBERTO
 “A Simplicidade de um Rei”

A vida de Roberto Carlos será lembrada 
através de sua obra, desde o dia em que 
deixou a pequena Cachoeiro e veio para o 
Rio de Janeiro apresentar suas canções - que 
não tardaram em conquistar todo o Brasil. Os 
programas de rádio, a infl uência dos Beatles, 
os agitos do iê-iê-iê e a Jovem Guarda, ao 
lado de parceiros que o companharam por 
toda a vida. Os sucessos na TV e no cinema, 

os shows no exterior, uma carreira marcada 
por muitos detalhes e pontuada de emoções. 
A glória e a fama, porém, jamais afastaram 
o artista de seu público fi el, consolidando 
uma relação de muita admiração e, princi-
palmente, simplicidade.

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla, 
Vítor Santos e Ubiratan Silva
Carnavalescos
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O resultado do desfi le das Escolas 
de Samba do Grupo Especial em 
2010 provocou diversas mudanças 
na classifi cação do Ranking LIE-
SA, que reúne a pontuação obtida 
pelas agremiações nos cinco últi-
mos carnavais - de 2006 a 2010.
A Beija-Flor continua na lide-
rança, porém a diferença para a 
Grande Rio, segunda colocada, 
diminuiu de 21 para 10 pontos. A 
Escola de Nilópolis está com 75 
pontos e a tricolor de Caxias com 
65. A Vila Isabel subiu do quin-
to para o terceiro lugar, com 48 

pontos. Já o Salgueiro passou do 
terceiro para o quarto lugar, com 
47. Apesar de ter conquistado o 
título de 2010, faturando 20 pon-
tos, a Unidos da Tijuca caiu uma 
posição, fi cando em quinto lugar, 
com 46 pontos.
A Mangueira manteve a sexta 
posição, com 33 pontos; a Por-
tela subiu do 8º para o 7º lugar, 
com 31; A Viradouro passou para 
o 8º lugar, com 27; a Imperatriz 
manteve a nona colocação, com 
17 pontos, seguida de Mocidade, 
em 10º, com 8 pontos; Porto da 

Pedra e Império Serrano, respec-
tivamente em 11º e 12º, com 3 
pontos, e União da Ilha, em 13º. 
São Clemente, Estácio de Sá e 
Caprichosos de Pilares fecham o 
Ranking, sem pontuação.
O Ranking LIESA é formado pelo 
somatório da pontuação obtida 
nos últimos cinco desfi les. Entre 
as Escolas que desfi lam, as dez 
primeiras recebem a seguinte 
pontuação: campeã – 20 pontos; 
vice – 15; 3º lugar – 12; 4º - 10; 
5º - 8; 6º - 6; 7º - 4; 8º - 3; 9º - 2; 
e 10º - 1.

Beija-Flor segue na frente

ORDEM

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

13º

14º

ESCOLA

G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis

G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio

G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel

G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro

G.R.E.S. Unidos da Tijuca

G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira

G.R.E.S. Portela

G.R.E.S. Unidos do Viradouro

G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense

G.R.E.S. Mocidade Ind. de Padre Miguel

G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra

G.R.E.S. Império Serrano

G.R.E.S. União da Ilha do Governador

G.R.E.S. São Clemente

G.R.E.S. Estácio de Sá

G.R.E.S. Caprichosos de Pilares

    2006  

Col. Pt.

5º 8

2º 15

1º 20

11º 0

6º 6

4º 10

7º 4

3º 12

9º 2

10º 1

12º 0

8º 3

- -

- -

- -

13º 0

    2007 

Col. Pt.

1º 20

2º 15

6º 6

7º 4

4º 10

3º 12

8º 3

5º 8

9º 2

11º 0

10º 1

12º 0

- -

- -

13º 0

- -

    2008 

Col. Pt.

1º 20

3º 12

9º 2

2º 15

5º 8

10º 1

4º 10

7º 4

6º 6

8º 3

11º 0

- -

- -

12º 0

- -

- -

    2009 

Col. Pt.

2º 15

5º 8

4º 10

1º 20

9º 2

6º 6

3º 12

8º 3

7º 4

11º 0

10º 1

12º 0

- -

- -

- -

- -

    2010 

Col. Pt.

3º 12

2º 15

4º 10

5º 8

1º 20

6º 6

9º 2

12º 0

8º 3

7º 4

10º 1

- -

11º 0

- -

- -

- -

TOTAL

75

65

48

47

46

35

31

27

17

8

3

3

0

0

0

0
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Reunindo estrelas das Escolas 
de Samba do Grupo Especial no 
palco da Cidade do Samba, o es-
petáculo "Forças da Natureza" 
iniciará a sua nova temporada 
a partir do dia 11 de novembro. 
Outras três apresentações já fo-
ram agendadas para este ano: 
nos dias 25 de novembro, 09 
e 16 de dezembro, sempre às 
quintas-feiras, a partir das 20 
horas.
O elenco reúne 70 sambistas, 
entre eles ritmistas, passistas, 
baianas, mestres-sala e porta-
bandeiras, destaques e cantores. 
Ao fi nal da apresentação, os ar-
tistas convidam o público para 
um minidesfi le, usando fanta-
sias e adereços, vivendo as emo-
ções do espetáculo na Sapucaí. 
Dois carros alegóricos dão um 
clima especial ao desfi le, encer-
rado com uma queima-de-fogos. 
Antes do show, o público par-
ticipa de um animado pagode, 
enquanto é servido o bufê.

Empresas que estejam interessa-
das na contratação de um espe-
táculo de menor porte, para um 
público de até 400 pessoas, po-
dem recorrer ao "Cidadão Sam-
ba", o pocket-show do parque 
temático, realizado no interior 
do Barracão 1. Trata-se de uma 
apresentação bastante interes-
sante, mostrando os segredos 
das principais ofi cinas do sam-
ba: percussão, costura e dança. 
No encerramento, cantores e 
passistas convidam o público a 
participar de um ensaio anima-
do pela bateria.
A visitação pública à Cidade do 
Samba acontece de terça-feira a 
sábado, das 10 h às 17 h, com 
ingressos a R$ 5 e meia-entrada 
a R$ 2, para estudantes, profes-
sores, idosos e moradores da 

"Forças da Natureza"
volta em novembro

Cidade do Rio de Janeiro, apre-
sentando comprovante de resi-
dência.

•Dias 11 e 25/11; 09 e 16/12, a partir 
das 20 h
•Cidade do Samba – Rua Rivadávia 
Correa, 60, Zona Portuária
Acesso pela Av. Rodrigues Alves, em 
frente ao Armazém 11 do Cais do 
Porto
•Amplo estacionamento
Ingressos – R$ 190 – com direito a 
bufê 
•Meia-Entrada – R$ 95 (Moradores 
do Rio apresentando comprovante de 
residência, terceira idade, professores 
e estudantes )
•Informações: (21) 2213-2503 e 
2213-2546; 
Pré-reservas: eventos@cdsrj.com.br e 
reservas@cdsrj.com.br 

“Forças da Natureza”
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Mais de 500 fantasias que se-
rão usadas nos desfi les de 2011 
por componentes de Escolas de 
Samba dos Grupos de Acesso 
Rio de Janeiro e Mirins formarão 
o primeiro lote de produção dos 
alunos das ofi cinas de carnaval 
instaladas no Barracão 1, na Ci-
dade do Samba. 

São 600 aprendizes que inte-
gram a primeira turma que está 
sendo capacitada para o mercado 
através do Plano Setorial de Qua-
lifi cação do Carnaval, fi nanciado 
pelo Governo Federal. Ao todo, 
são 5 mil novos profi ssionais que 
estão sendo formados em dez di-
ferentes ofi cinas, instaladas em 
60 núcleos da Capital e outros 
dez em cidades da Região Metro-
politana e do interior do Estado 
do Rio de Janeiro. O Ministério 
do Trabalho é o mantenedor do 
Projeto.

A gestão das ofi cinas de ade-
reços, chapelaria, costura, de-
coração, escultura, cenografi a, 
percussão, fi gurinos, bordados 
e reparos de instrumentos é da 

Amebras - Associação de Mulhe-
res Empreendedoras do Brasil em 
parceria com a AART - Associa-
ção de Artesãos do Rio de Janei-
ro, e com o apoio da LIESA. 

Sangue novo - No mesmo 
período em que as Escolas anun-
ciavam seus enredos para 2011, a 
coordenadora do Planseq do Car-
naval RJ, Célia Domingues, enviou 
cartas aos presidentes dessas agre-
miações, informando que muitos 
alunos do projeto já estavam aptos 
para o trabalho nas bancadas da 
indústria do carnaval. 

Duas agremiações do Espe-
cial manifestaram o interesse em 
contratar aprendizes: Mocidade e 
União da Ilha. A acolhida nos Gru-
pos de Acesso também foi imedia-
ta. Vários alunos foram encami-
nhados para a Inocentes de Belford 
Roxo, Acadêmicos de Santa Cruz, 
Arranco e Império da Tijuca. 

Além de seu aproveitamento 
em equipes de costura e reprodu-
ção de fi gurinos, antes mesmo da 
conclusão das 200 horas de apren-
dizado exigidas para a certifi cação 

profi ssional, os alunos do projeto 
patrocinado pelo Ministério do 
Trabalho tiveram que enfrentar um 
grande desafi o. Eles produziram 
novos adereços e reformaram o 
guarda-roupa do espetáculo “For-
ças da Natureza”, apresentado ali 
mesmo, na Cidade do Samba.

O Planseq do Carnaval surgiu a 
partir de uma demanda apresenta-
da pelo Amebras, que mostrou ao 
Ministério um novo mercado de 
trabalho e emprego, estimulando 
a captação para investimentos na 
qualifi cação de mão de obra para 
a Indústria do Carnaval.

COM A MÃO NA MASSA
Ofi cinas do Barracão 1 formam novos profi ssionais para a indústria do carnaval

OUTRAS INFORMAÇÕES 
SOBRE O PROJETO
(21) 2516-7707
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Ao completar 20 anos ensinando 
a arte da dança de mestre-sala e 
porta-bandeira, a Escolinha de 
mestre Manoel Dionísio, 74 anos, 
comemora um feito: um terço dos 
primeiros casais das Escolas do 
Grupo Especial saíram de lá, das 
aulas que se estendem ao longo 
de todo esse tempo, no Ginásio da 
Passarela do Samba.
Orgulhoso, Dionísio conta 
nos dedos: Marcela Alves e 
Rafael Rodrigues, da Man-
gueira; Denadir e Diego 
Falcão, da Porto da Pedra; 
Cristina Caldas e Fabrício, 
da Mocidade; além das por-
ta-bandeiras Rute, da Vila 
Isabel, e Verônica Lima, da 
Imperatriz - esta também 
vice-presidente da Escola 
de Mestre-Sala, Porta-Ban-
deira e Porta-Estandarte, 
nome ofi cial da institui-
ção.
Além desses dançari-
nos, responsáveis di-
retos pela disputa dos 
50 pontos do quesito, 
diversos substitutos 
também são oriundos 
da Escolinha, entre 
eles: Kátia Paz e Je-

DANÇA DO SAMBA
"Academia" de Manoel Dionísio já formou mais de 200 

casais de mestres-sala e porta-bandeiras

Orgulhoso, Dionísio conta
nos dedos: Marcela Alves e 
Rafael Rodrigues, da Man-
gueira; Denadir e Diego 
Falcão, da Porto da Pedra; 
Cristina Caldas e Fabrício, 
da Mocidade; além das por-
ta-bandeiras Rute, da Vila 
Isabel, e Verônica Lima, da
Imperatriz - esta também
vice-presidente da Escola 
de Mestre-Sala, Porta-Ban-
deira e Porta-Estandarte, 
nome ofi cial da institui-
ção.
Além desses dançari-
nos, responsáveis di-
retos pela disputa dos 
50 pontos do quesito, 
diversos substitutos 
também são oriundos 
da Escolinha, entre 
eles: Kátia Paz e Je-

ferson, segundo casal da Porte-
la; Luana e Daniel, do Salgueiro; 
Elaine e Zé Roberto, da Mocidade; 
mais as segundas porta-bandeiras 
Débora, da Mangueira, e Janail-
ce, da Beija-Flor. Quase todos os 
casais das agremiações dos Gru-
pos de Acesso vieram pelo mes-
mo caminho.
Dionísio ainda não se sente com-
pletamente realizado e vai espa-
lhando sementes de samba pelo 

Brasil. Implantou fi liais de sua 
"academia" nas cidades de 

Três Rios, São Paulo, São 
José dos Campos, Juiz de 

Fora, Vitória, Parana-
guá, Porto Alegre e, 

recentemente, 

em Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul. Lamenta não ter feito um 
controle de todos os alunos que 
por ali passaram desde o dia 13 
de julho de 1990, data da funda-
ção, e arremata com segurança: 
"Foram mais de duzentos casais e 
a maioria continua em atividade". 
Atualmente, existem 326 alunos 
matriculados na “Academia”.

Idade - A partir de 4 anos
Inscrição: gratuita, não há 

pagamento de mensalidades.
Aulas: todos os sábados, 

no Ginásio da Passarela do 
Samba, das 13 h às 18 h.

SERVIÇO
Para se inscrever na Escolinha

Marcela Alves e Rafael, da 
Mangueira, foram 

formados na Escolinha 
de Manoel Dionísio
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Pegue as emoções de 40 desfi -
les das Escolas de Samba e tente 
transformá-las em um banco de 
dados que armazene os princi-
pais nomes e momentos de todos 
esses espetáculos. Foi o que fez 
o professor e pesquisador Pér-
sio Gomyde Brasil, 52 anos, um 
apaixonado pelo samba carioca. 
Ele acaba de lançar o livro “Da 
Candelária à Apoteose - Guia Co-
mentado do Grupo Especial”, que 
reúne todos os detalhes dos des-
fi les realizados entre os carnavais 
de 1970 a 2010.
O professor confessa que não 
leva o menor jeito para “dizer 
no pé”, mas sempre colecionou 
livros, discos, revistas e recortes 
sobre as Escolas de Samba. Culti-
va esse hábito desde 1970, quan-
do tinha 12 anos e foi levado por 
um vizinho para assistir o desfi le. 
“Ele cansou e resolveu ir embora 

na metade. Pedi que me deixasse 
fi car, prometendo que iria para 
a casa de minhas tias, na Rua 
do Riachuelo, tão logo o desfi le 
terminasse. Foi o que aconteceu. 
Só não esperava encontrar minha 
mãe, que me deu uns pescoções” 
- lembra o educador.
O livro traz nomes de enredos, 
colocações, julgadores e diver-
sas curiosidades registradas nas 
passarelas da Presidente Vargas, 
Candelária, Presidente Antônio 
Carlos, Sapucaí e Sambódromo. 
“De tanto procurar um guia como 
esse, sem sucesso, resolvi eu 
mesmo fazê-lo. Tenho certeza de 
que será útil a pesquisadores e ad-
miradores do samba”- comenta. 
Num espaço de alguns meses, Pér-
sio conseguiu concretizar dois so-
nhos: desde o Carnaval 2010 passou 
a integrar o quadro de julgadores da 
LIESA, atuando no quesito Enre-

do; em junho, na noite do sorteio 
da ordem de desfi le para 2011, 
na Cidade do Samba, autografou 
o seu livro, resultado de quatro 
décadas de trabalho. Entre tan-
tos desfi les pesquisados, destaca 
três que considera emblemáticos: 
a “Tupinicópolis”, da Mocidade, 
em 1987; a “Kizomba” da Vila, 
em 1988; e, no ano seguinte, o 
“Ratos e Urubus”, da Beija-Flor.

Um guia com detalhes e curiosidades dos últimos 40 carnavais 
Da Candelária à APOTEOSE
O livro faz uma viagem pelos desfi les das Escolas de Samba, revivendo emoções que começaram na Av. Presidente Vargas e se 
estendem até hoje, na Sapucaí

Sambistas, estudiosos e pesquisadores 
prestigiaram a noite de autógrafos de 
Pérsio Gomyde (ao centro), na Cidade 
do Samba
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A Unidos da Tijuca levou ao pé-da-letra 
a mensagem do enredo “’É Segredo!”, 
do carnavalesco Paulo Barros. Provou 
na Avenida que nem sempre “a propa-
ganda é a alma do negócio”. Revelou 
seus mistérios na hora certa, com uma 
atuação envolvente de sua comissão-
de-frente e de outros segmentos, que 

traziam inesperadas participações, como 
as de Batman, Homem-Aranha, Michael 
Jackson e dos pistoleiros da máfi a. Con-
quistou o seu primeiro título no Sam-
bódromo, no Grupo Especial, coroan-
do um estilo de muita criatividade, 
aplaudido pelo público, pela crítica e 
pelos julgadores.

O campeonato da Tijuca

O pavão, 
símbolo da 
Escola, trazia 
a marca do 
trabalho 
coletivo; mis-
tério e beleza 
nos Jardins 
Suspensos 
da Babilônia 
e mais uma 
surpresa no 
encerramento: 
Michael Jack-
son voltou!son voltou!
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"Brilhante ao sol do 
Novo Mundo, Brasília 
do sonho à realidade, 
a capital da esperan-
ça" foi uma homena-
gem ao cinquentenário 
da Capital Federal, 
destacando o folclore 
da região.

"Das Arquibancadas 
ao Camarote nº 1. 
Um Grande Rio de 
Emoção na Apoteo-
se do Seu Coração" 
resgatou os desfi les 
inesquecíveis que 
passaram na Sapucaí 
ao longo de 25 anos, 
entre eles “Ratos e 
Urubus”.

VICE-CAMPEÃ

Grande Rio

3º LUGAR

Beija-Flor
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Vila Isabel

5º LUGAR

Salgueiro

6º LUGAR

Mangueira

"Noël: A Presença 
do Poeta da Vila" 
foi um hino à ca-

rioquice, através da 
vida e da obra de 

um dos mais inspi-
rados compositores 
da música popular 

brasileira: Noël 
Rosa, o Feitiço da 

Vila.

“Histórias Sem 
Fim” empreendeu 
uma viagem inte-

ressante pelo mun-
do do livro desde 
a confeção ao seu 
diversifi cado con-

teúdo, formando e 
informando gera-
ções através dos 

séculos.

“Mangueira é mú-
sica do Brasil” lem-

brou os diversos 
movimentos cul-

turais que consoli-
dam o cancioneiro 
popular, destacan-

do o samba e os 
novos ritmos que 
atraem a atenção 

da juventude.
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Mocidade

8º LUGAR

Imperatriz

9º LUGAR

Portela

“Do Paraíso de 
Deus ao Paraíso da 
Loucura, cada um 
sabe o que procura” 
fez uma saborosa 
brincadeira com os 
diversos conceitos de 
“Paraíso”. Começou 
com a tranquilidade 
do Éden e foi até os 
paraísos fi scais.

“Brasil de todos os 
Deuses” revelou o 
lado místico e reli-
gioso do povo bra-
sileiro, que herdou 
valores e tradições 
de diversas cultu-
ras. A fé do índio, 
dos africanos e dos 
muçulmanos me-
receram momentos 
especiais no desfi le.

“Derrubando frontei-
ras, conquistando li-
berdade... Rio de paz 
em estado de graça” 
foi uma mensagem 
de esperança para 
que a inclusão digi-
tal aproxime mais 
as pessoas e sirva 
de acesso, principal-
mente, à cidadania 
plena.
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Porto da 
Pedra

11º LUGAR

União da 
Ilha

12º LUGAR

Viradouro

“Com que roupa... 
eu vou? Pro samba 
que você me convi-

dou” percorreu os 
vários estilos que 

fi zeram moda, desde 
as peles usadas 

pelos hominídeos 
da Pré-História até 

as roupas fartas que 
vestiam as Cortes.

“Dom Quixote de 
La Mancha, o cava-
leiro dos sonhos im-
possíveis” recordou 
um dos mais impor-

tantes clássicos da 
literatura universal, 

defendendo que 
sempre vale a pena 
lutar por um ideal.

“México, Paraíso das 
Cores, sob o Signo 

do Sol” visitou a 
beleza das terras me-
xicanas, ressaltando 

também a força da 
cultura daquele país. 
A Escola foi rebaixa-
da para o Grupo de 

Acesso A.
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ORDEM
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11

HORÁRIO
Às 20 h
Entre 20h50 e 20h58
Entre 21h40 e 21h56
Entre 22h30 e 22h54
Entre 23h20 e 23h52
Entre 0h10 e 0h50
Entre 1h e 1h48
Entre 1h50 e 2h46
Entre 2h40 e 3h44
Entre 3h30 e 4h42
Entre 4h20 e 5h40

ESCOLA
Alegria da Zona Sul
Renascer de Jacarepaguá
Unidos do Viradouro
Acad. Santa Cruz
Império da Tijuca
Inocentes de Belford Roxo
Acad. Cubango
Estácio de Sá
Império Serrano
Acad. Rocinha
Caprichosos de Pilares

ORDEM
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12

HORÁRIO
Às 20 h
Entre 20h40 e 20h53
Entre 21h20 e 21h46
Entre 22h00 e 23h39
Entre 22h40 e 23h32
Entre 23h20 e 0h25
Entre 0h e 1h18
Entre 0h40 e 2h11
Entre 1h20 e 3h04
Entre 2h e 3h57
Entre 2h40 e 4h50
Entre 3h20 e 5h43

ESCOLA
Difícil É O Nome
Independ. de S.J.Meriti
Sereno de Campo Grande
Acad. do Sossego
Lins Imperial
Arranco
União do Parque Curicica
Tradição
Unidos de Padre Miguel
União de Jacarepaguá
Mocidade Vic. Carvalho
Paraíso do Tuiuti

DESFILES DOS GRUPOS DE ACESSO
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